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1 INTRODUÇÃO

O Departamento de Recursos Hídricos do Rio Grande do Sul e o Comitê de 

Gerenciamento da Bacia Hidrográfica do Rio Pardo realizaram a Oficina de 

Planejamento para a elaboração do Plano de Ações da Bacia, nos dias 19 e 20 de julho 

de 2018. A Oficina teve por objetivo definir as ações a serem executadas por diferentes 

atores para atingir o cenário de enquadramento já definido durante a elaboração do 

Plano de Bacia realizada entre 2004 e 2006.

A condução da Oficina foi realizada através do Método ZOPP (em alemão: Ziel-

Orientierte Projekt Planung, em português: Planejamento de Projeto Orientado por 

Objetivos), utilizado para o planejamento participativo de projetos nas mais diversas 

áreas. O método foi introduzido em 1981 pela empresa GTZ – Gesellschaft für 

Technische Zusammenarbeit (Agência Alemã de Cooperação Técnica) com bases na 

metodologia conhecida como LogFRAME (Logical Framework), de origem americana1. 

A mediação da Oficina foi realizada pelo Diretor do Departamento de Recursos 

Hídricos, Fernando Setembrino Meirelles.

2 PROGRAMAÇÃO DA OFICINA

Dia 19 de julho:

 14:00 – Recepção e credenciamento pela Secretaria Executiva do Comitê

 14:15 – Abertura da Oficina: Comitê de Bacia e Departamento de Recursos 

Hídricos do Rio Grande do Sul

 14:30 – Apresentação dos participantes e suas expectativas

 15:30 – Apresentação do diagnóstico da bacia, da proposta de 

enquadramento e cenários das fases A e B já realizadas e atualizações 

propostas pela Divisão de Planejamento/DRH

 17:00 – Coffee break

 17:30 – Avaliação dos problemas da bacia: problemas identificados no 

passado, problemas novos – Construção da árvore dos problemas

1 https://pmkb.com.br/sig/padroes-frameworks/zopp-gtz/



 20:00 – Janta

Dia 20 de julho:

 07:30 – Café da manhã com todos os participantes

 08:30 – Revisão da Árvore dos Problemas

 09:00 – Construção da Árvore das Soluções

 10:30 – Coffee break

 11:00 – Construção da Matriz de Soluções

 13:00 – Almoço

 14:00 – Delimitação das atividades, prazos e responsáveis

 16:00 – Coffee break

 16:30 – Próximos passos: definições de reuniões específicas para firmar 

acordos e compromissos, responsabilização de atores, definição dos riscos do 

planejamento

 17:30 – Encerramento da Oficina

3 APRESENTAÇÃO DOS PARTICIPANTES

Após a abertura da Oficina pela presidente do Comitê do Rio Pardo, Valéria 

Borges Vaz, os participantes foram convidados, pelo mediador Fernando Setembrino 

Meirelles, a se apresentar aos demais, escrevendo e colando em um cartaz seu nome e 

sua expectativa com a Oficina. A Tabela 1 apresenta o nome dos participantes da 

Oficina (QUEM?), qual instituição cada participante representa (INSTITUIÇÃO) e 

quais suas expectativas em relação à Oficina a ser realizada (O QUÊ?), e no Anexo 1 é 

apresentada foto do cartaz.

Tabela 1 – Apresentação dos participantes
QUEM? INSTITUIÇÃO O QUÊ?
Verushka Comitê Pardo Colaborar

Isabel Prefeitura de Vale do Sol Sugerir ações executáveis
Darci SINDITABACO Tentar contribuir

Luciano SINTERGS Participar
Beatriz CORSAN Soluções



Aneli 13º CRS Tentar contribuir
Adalberto AFUBRA Buscar trabalho em grupo

Ivan Prefeitura de Vera Cruz Aprender e "aperfeiçoar"
Milton SENGE Debater ações
Alcioni Prefeitura de Candelária Conhecimento, contribuir
Ricardo Prefeitura Municipal de Vera Cruz Buscar ações para melhoria do Pardo
Valéria UNISC / Comitê Pardo Ações de recuperação
Raíza DRH/SEMA Aprender e apoiar

Adriano FEPAM Contribuir, preservar
Adalberto - 
SEMASS Prefeitura de Santa Cruz Colaborar e propor ações viáveis

Adilson UNISC Aprender e participar
Bruno UNISC Contribuir

Marcelo UNISC Contribuir e aprender
Bruno T. COPARROZ Conhecimento

Alessandra SINDIBIO Construção colaborativa através da 
convivência

Ricardo T. IRGA Aprender e colaborar

Pablo SEMA/FEPAM Contribuir com minha visão e propor 
alternativas

Adelaide Comitê Taquari-Antas Conhecimento
Rangel ILLEA Contribuir

Carolina DRH/SEMA Conhecer o problema
Meirelles DRH/SEMA Moderar

4 AVALIAÇÃO DOS PROBLEMAS DA BACIA

Após a apresentação dos participantes, a engenheira ambiental Raíza Cristóvão 

Schuster, representando o DRH/SEMA, retomou os pontos principais desenvolvidos no 

Plano da Bacia do Pardo entre os anos de 2004 e 2006. Nele são apresentadas as fases A 

e B que correspondem ao diagnóstico e enquadramento de toda a Bacia do Pardo, e a 

fase C, que corresponde ao plano de ações para a sub-bacia do Rio Pardinho, lembrando 

que a Bacia do Pardo está dividida em duas sub-bacias, a do Rio Pardo e a do Rio 

Pardinho. Os slides da apresentação são exibidos no Anexo 2.

Em seguida, o mediador provocou uma discussão entre os participantes, 

questionando se eles se enxergavam no Plano apresentado. Na sequência, os 

participantes se reuniram em quatro grupos para discutir quais os problemas que ainda 

existiam na bacia hidrográfica, quais novos problemas surgiram desde o ano de 2006, e, 



além disso, quais problemas já existiam, mas não foram diagnosticados naquela época. 

Após a discussão, os grupos foram convidados a apresentar os problemas identificados 

por eles (PROBLEMAS), detalhando se foram diagnosticados no Plano de 2006 (FOI 

DIAGNOSTICADO?) e qual é a tendência de evolução do problema (aumentar, 

estabilizar ou diminuir) (TENDÊNCIA), colando suas ideias em um cartaz. Da Figura 1 

à Figura 4 são apresentados registros fotográficos das discussões em grupos.

Figura 1 – Discussão dos problemas da bacia em grupos



Figura 2 – Discussão dos problemas da bacia em grupos (2)

Figura 3 – Discussão dos problemas da bacia em grupos (3)


